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As atividades de extensão constituem um dos três pilares da universidade; visam a 

socialização da ciência, o que ocorre de forma articulada com o processo de geração de 

conhecimentos no âmbito da academia além de serem parte fundamental das atividades que 

garantem a autonomia didática científica das instituições de ensino superior (Severino, 2002). 

Estão previstas em documentos oficiais como a Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB). Segundo Art. 43º da LDB, um dos objetivos da educação 

superior é “promover a extensão, aberta à participação da população visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

gerada na instituição”. O presente trabalho tem por objetivo relatar uma experiência de 

educação ambiental (EA) realizada junto a alunos do ensino fundamental de uma escola 

municipal da região Litoral Centro do Estado de São Paulo nas dependências da 

UNESP/CLP; a mesma está vinculada ao projeto de extensão “Educação Ambiental sobre 

Manguezais em Escolas de Ensino Fundamental” que desde 2008 vem sendo desenvolvido 

em articulação com as pesquisas realizadas pelo laboratório de Biologia de Crustáceos 

(Crusta) com apoio da PROEX.      

  Dentre os ambientes costeiros, os manguezais se apresentam como um dos mais 

relevantes pelo seu título de berçário de espécies. Apesar de sua importância ecossistêmica, 

tem sofrido impactos causados por atividades antrópicas em função de um planejamento 

urbano inadequado (Pinheiro et al., 2010). Marinas, portos, entre outros empreendimentos 

humanos construídos próximos aos manguezais têm gerado resíduos químicos que vêm 

impactando esse ecossistema, contribuindo para sua progressiva degradação (Oliveira et al., 

2008).  

Devido aos problemas citados, a EA sobre os manguezais em escolas da Rede Municipal 

de Ensino de São Vicente objetiva sensibilizar e conscientizar os alunos do ensino 

fundamental, acerca da importância ecológica dos manguezais, já que parte deste público vive 

no entorno desse ecossistema utilizando-o inclusive como fonte de subsistência. Para que um 

programa de EA seja efetivo, deve promover o desenvolvimento de conhecimentos, atitudes e 

habilidades necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental (Carvalho, 2004). 

Formar um cidadão apto a resolver problemas ambientais demanda o conhecimento teórico e 



um constante resgate do vínculo emocional dos sujeitos com a natureza, o que pode ser 

facilitado através de atividades práticas que são importantes ferramentas didáticas por 

contribuírem para a aprendizagem e promoverem a interação entre os envolvidos e a natureza 

(Elali, 2003). 

Diante deste conjunto de constatações aplicaram-se atividades práticas e dinâmicas junto a 

um grupo com 56 alunos do 6º ano da EMEF “Raquel de Castro Ferreira”, do Município de 

São Vicente (SP) que foram convidados a vir para o espaço da universidade. Antes da 

aplicação das atividades, os alunos assistiram a uma palestra de 30 minutos sobre o 

ecossistema manguezal, ilustrando seus organismos, sua importância e a degradação gerada 

pelo homem. Após a palestra foram aplicadas três atividades práticas (Tabela 1), que 

buscaram contemplar: 1) percepção da natureza; 2) flora; 3) fauna. Cada atividade pôde ser 

caracterizada por apresentar o objetivo de sensibilização e/ou levantamento de concepções.  

 

Tabela 1: Atividades práticas de EA aplicadas para alunos das 5ª séries da EMEF “Raquel de Castro Ferreira”, 

Município de São Vicente (SP). 

Tema Tipo Atividade Nº da Atividade 
Faixa Etária 

(anos) 

Percepção da natureza Sensibilização 
Olho Vivo 01 5-7 

   

Flora 
Revisão de 

conhecimentos 

Gincana dos cartões 02  5-7 

   

Fauna 
Revisão de 

conhecimentos 

Animal misterioso 03  5-7 

   

 

Desenvolvimento das atividades e avaliação do grau de satisfação 

 

Os alunos foram divididos em grupos de no máximo 11 alunos para a realização das três 

atividades diferentes. Cada uma durou em média 20 minutos e ao término os grupos partiam 

para um sistema de rodízio até que todos os grupos tivessem passado por todas as atividades.  

 

1) Olho vivo 

Tratou-se de uma caça aos elementos da natureza com objetivo de propiciar uma maior 

percepção da natureza a nossa volta. Em um espaço aberto, alguns elementos foram dispostos 

para que as crianças procurassem e retornassem com eles dentro de sacos de papel após um 

tempo estipulado. Foram utilizados objetos como sementes; folhas (verdes e secas); algo que 



fosse importante para a natureza; algo que fosse reto; algo que fosse redondo e algo que fosse 

bonito, sendo todos elementos da natureza. Assim, conforme as crianças exploravam o local e 

coletavam os itens pedidos havia o desenvolvimento da percepção de que elementos que se 

julgam simples, como folhas ou pedras, também fazem parte da natureza. 

 Resultados: Boa parte dos elementos foi encontrada com facilidade, porém alguns itens 

como “algo importante para a natureza” geraram dúvidas sobre o que poderia ser coletado. 

Itens como algo reto ou redondo estimularam a criatividade das crianças que trouxeram folhas 

que possuíam medidas mais retas e regulares ou pequenas pedras que tinham um formato bem 

arredondado demonstrando o potencial da atividade que, além de lúdica, exercita a percepção 

ambiental e habilidades cognitivas relativas à atenção. 

 

2) Gincana dos cartões 

O grupo foi dividido em duas turmas. Duas caixas com diversas fotos da fauna do 

manguezal foram disponibilizadas: mangue-preto, mangue-branco, mangue-vermelho, raízes 

escoras, pneumatóforos, Spartina, flor do mangue-branco, propágulo, etc. A cada descrição 

de uma planta, as crianças dos dois grupos conversavam entre si e um minuto depois, tinham 

que correr até a sua caixa e procurar a foto correspondente à descrição. Ao final, o grupo que 

acertasse mais era o vencedor. Grande parte das plantas foi explicada na palestra e no decorrer 

da brincadeira. 

Resultados: os alunos assimilaram boa parte da palestra, muitos lembraram os nomes das 

raízes, de suas características e de suas árvores correspondentes. Houve menos acertos em 

relação ao propágulo e às Spartinas que apesar de explicadas antes de começar a brincadeira, 

não foram abordadas na palestra, reforçando o potencial de ensino e aprendizagem desta 

última. Ao final da brincadeira as espécies não reconhecidas foram reveladas havendo tempo 

para que os alunos tirassem dúvidas acerca do mangue e manguezal. 

 

3) Animal misterioso 

As crianças foram organizadas em mesas e convidadas a desenhar animais que habitam os 

manguezais a partir de dicas para que permitissem relacionar características dos animais e sua 

imagem. Também foi solicitado que as crianças tentassem nomeá-los. Um cartão então era 

mostrado revelando o animal e explicando as pistas dadas, como a coloração, onde vive em 

estado juvenil e comportamento. Por equipe foram realizadas de três a quatro rodadas com 

animais diferentes, estimulando a criatividade e as representações dos animais. Dentre as 



espécimes apresentadas na brincadeira foram utilizados a Garça-Branca; Guará-Vermelho; 

Camarão; Caranguejo Chama-Maré e Caranguejo Maria Mulata. 

Resultados: Os acertos foram praticamente uma unanimidade, havendo uma animação por 

parte dos grupos a cada animal descoberto por meio das dicas. Quando os animais eram 

revelados por meio do cartão com a imagem observou-se uma resposta extremamente positiva 

por parte das crianças que levantavam as mãos para comentar algum fato que os lembravam 

da palestra como, por exemplo, “só os machos do caranguejo Chama-maré possuírem o 

apêndice maior que a fêmea” ou mesmo de experiências pessoais envolvendo seu cotidiano e 

alguns dos animais. 

 

Avaliação do grau de satisfação 

Para a análise do grau de satisfação dos alunos com cada uma das atividades, o aluno 

tinha a opção de pontuá-la entre três opções, representadas por “emoticons” (carinhas em 

diferentes estados emocionais), com cores distintas, a saber: 1) Gostou = “emoticon” 

sorrindo (verde), quando houve aceitação e predileção pela atividade; 2) Indiferente = 

“emoticon” indiferente (amarela), quando a atividade não motivou o suficiente para um 

entusiasmo ideal durante seu desenvolvimento; e 3) Não gostou = “emoticon” triste 

(vermelho), quando o aluno não ficou satisfeito ou adequadamente motivado durante a 

realização da atividade. O grau de satisfação dos alunos pode ser observado no gráfico abaixo: 

 

Figura 1: Grau de satisfação (em porcentagem), para cada uma das atividades de 

educação ambiental (n=56). 

 

A partir da avaliação realizada pelos alunos foi possível constatar alto índice de 

satisfação com as atividades realizadas, o que pode ser atribuído tanto à interação lúdica 
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promovida quanto à iniciativa de aproximar escola e universidade. Os resultados da avaliação 

permitem inferir que as atividades foram adequadas à faixa etária e à realidade socioambiental 

das crianças, oferendo subsídios para a articulação e desenvolvimento de propostas futuras.  
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